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Falar Direito, por Costa Salgado

Trabalho igual 
salário igual
(CARREIRA DE ENFERMEIRO)

A situação relatada nesta edição, descreve um caso em que 
algumas enfermeiras se sentem injustiçadas, pela sua enti-
dade patronal, por discriminação salarial.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Évora (TRE) decidiu que, “para se 
apurar se os princípios da igualdade no trabalho e da proibi-
ção de discriminação foram ou não violados, tem de constar 
na matéria fáctica a descrição concreta das tarefas efetuadas 
pelo trabalhador que se sente discriminado relativamente aos 

critérios - perigosidade, penosidade, dificuldade, volume, intensidade, duração, respon-
sabilização, exigência técnica, conhecimento, capacidade prática, experiência, zelo e efi-
ciência. Não chega apresentar uma conclusão de natureza jurídica sobre a discrepância 
apontada”.

A SITUAÇÃO FACTUAL

Várias enfermeiras intentaram uma acção declarativa de condenação emergente de con-
trato individual de trabalho contra o Centro Hospitalar onde trabalhavam, para que lhes 
fosse reconhecido que exerciam funções inerentes à categoria de enfermeiro da carreira 
de enfermagem e pudessem receber as correspondentes remunerações. Defenderam ter 
contrato desde 2011 e cumprir horário de trabalho de 35 horas semanais; e, culpavam 
o Hospital de ter transitado outros enfermeiros para a 2.ª posição remuneratória; e, na 
circunstância, tê-las deixado para trás na progressão, contrariamente ao que impunha o 
instrumento de regulamentação colectiva aplicável.
O Hospital contestou; e, alegou que o diploma que estabelece o número de posições re-
muneratórias das categorias da carreira especial de enfermagem não se aplicava às au-
toras. E os ACT celebrados em 2015 não previam a forma de progressão nas posições 
remuneratórias. Só com a publicação dos ACT em 2018, em vigor a 01-07-2018, tinham 
sido acordadas formas de progressão na carreira dos enfermeiros com CIT e prevista for-
ma de alteração do posicionamento remuneratório. Por fim, defendeu que as autoras não 
preenchem os requisitos para a progressão na carreira e consequente aumento da posição 
remuneratória, por não terem os pontos necessários e por não serem sindicalizados, pelo 
que não nem se lhes aplicariam os ACT de 2018.
O tribunal de 1ª instância julgou a acção procedente.
O Hospital recorreu.

AJUIZAMENTO DA RELAÇÃO DE ÉVORA

O TRE julgou o recurso procedente e absolveu o Centro Hospitalar dos pedidos das enfer-
meiras quanto à categoria profissional e quanto à diferença nas remunerações.
Para que se esteja perante uma situação de violação dos princípios da igualdade no tra-
balho e da proibição de discriminação, é preciso que: i) - seja alegado e provado pelo 
trabalhador que se sente discriminado que existe um outro trabalhador que é beneficiado; 
ii) - seja alegado e provado que, apesar das diferenças salariais, entre este trabalhador 
e o trabalhador beneficiado não existem diferenças nas funções exercidas em razão da 
natureza (isto é, mesma perigosidade, penosidade ou dificuldade), da quantidade (isto é, 
mesmo volume, intensidade e duração) e da qualidade (isto é, mesma responsabilização, 
exigência técnica, conhecimento, capacidade prática, experiência, zelo e eficiência) do tra-
balho – o que apenas pode ser efectuado com a descrição concreta das funções exercidas 
quer pelo trabalhador discriminado quer pelo trabalhador beneficiado.
O princípio da igualdade laboral tem uma natureza material; ou seja, o que importa é que 
nas circunstâncias reais se trate de forma igual aquilo que é efectivamente igual, e de for-
ma diferente, aquilo que é desigual.
No plano remuneratório, o que este princípio obriga é que no caso de existirem dois ou 
mais trabalhadores que exerçam o seu trabalho em idêntica quantidade, natureza e quali-
dade, a contrapartida monetária para a actividade exercida tem de ser igual.
Assim, terá de constar na matéria fáctica a descrição concreta das tarefas efectuadas pelo 
trabalhador que se sente discriminado em razão daqueles critérios (perigosidade, peno-
sidade, dificuldade, volume, intensidade, duração, responsabilização, exigência técnica, 
conhecimento, capacidade prática, experiência, zelo e eficiência), bem como a descrição 
concreta das tarefas efectuadas pelo trabalhador (ou trabalhadores) em relação ao qual se 
sente discriminado.

REFERÊNCIAS: AC. TRE, PROC. Nº 3477/23.2T8PTM, DE 11.07.2024; CÓDIGO DO TRABALHO, ARTIGOS 24.º, 25.º, 
496.º, 498.º.
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Junto à feira de Joane:
Nem reparação, nem tão pouco sinalização!

O poste foi “atropelado”, tombou, e assim está...
A reparação era para ontem, mas isso é muito tempo!...

Famalicão acolheu 
encontro da rede 
URBACT “GenProcure”

Vila Nova de Famalicão 
recebeu, nos dias 17 e 18 
de setembro, mais um en-
contro da rede europeia 
GenProcure, promovida no 
âmbito do URBACT - pro-
grama de cooperação euro-
peu para o desenvolvimen-
to urbano e sustentável das 
cidades.

O encontro, que reuniu 
na Casa do Território, em 
Famalicão, os 10 parceiros 
deste projeto - Vila Nova 
de Famalicão, Zagreb (Cro-
ácia), Koszalin (Polónia), 
Messina (Itália), Újfehértó 
(Hungria), Alcoy (Espanha), Umea (Suécia) Satu Mare (Roménia) e Zenica-Doboj Canton 
(Bósnia Herzegovina) – voltou a ter como tema de debate a forma como os processos de 
contratação pública podem reduzir as desigualdades de género, através da inclusão de 
critérios sociais nos contratos celebrados.

O encontro contou também com a presença de representantes do URBACT Portugal 
e ainda da especialista em igualdade de género da área metropolitana de Valenciennes, 
Marion Sevrin, que partilhou com os presentes alguns exemplos de boas práticas promo-
vidas pela localidade francesa. 

Recorde-se que a coordenação do projeto GenProcure está a cargo do município 
famalicense. Este foi o quarto encontro transnacional desta rede. 
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O secretário de Estado da Economia, João Rui Ferreira, o advogado e comentador po-
lítico Luís Marques Mendes, a administradora da TMG, Isabel Furtado, a cientista, profes-
sora catedrática e ex-Ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Elvira Fortunato, 
são alguns dos oradores convidados do 5.º Fórum Económico Famalicão Made IN que se 
realiza no próximo dia 22 de outubro, na Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão, sob 
o tema “Inteligência Artificial e Criatividade. Pode a cópia superar o original?”.

A iniciativa, marcada para as 14h30, é promovida pelo município famalicense e pelo 
Jornal de Notícias/TSF e lançará para debate as questões relacionadas com a inteligên-
cia artificial e a forma como as tecnologias emergentes estão a transformar o cenário 
empresarial e económico. Será a inteligência artificial capaz de nos ajudar a romper e 
ultrapassar barreiras, a revolver padrões e a explorar territórios desconhecidos? Quais 
são, ou deverão ser, os limites à utilização de um instrumento que, estando já impregnado 
no nosso quotidiano, parece ter um poder desmedido? Temos nas mãos uma ferramenta 
gozosa ou perigosa? Ou ambas? 

A abertura estará a cargo do presidente da autarquia, Mário Passos, e do diretor de 
Jornal de Notícias, Vitor Santos, que antecedem a intervenção do secretário de Estado 
da Economia, João Rui Ferreira. 

Pelas 15h00, seguem-se as intervenções do filósofo e ensaísta Daniel Innerarity (de-
poimento gravado), um dos pensadores mais influentes a nível mundial, e de Luís Mar-
ques Mendes. 

Pelas 15h45, tempo para o painel “Criar, criar, criar. A Transição Digital é uma locomo-
tiva”, com a moderação de Manuel Molinos, diretor-geral digital do JN, e as intervenções 
de Gil Sousa, cofundador da ESI-Robotics, Isabel Furtado, administradora executiva da 
TMG, Elvira Fortunato, Professora Catedrática na Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Lisboa, Pedro Santos, Vice-Presidente da ACEPI (Economia Digital Por-
tugal), e Luís Borges Gouveia, Professor Catedrático na Universidade Fernando Pessoa. 

O encerramento estará a cargo do vereador da Economia e Inovação da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Augusto Lima. 

A participação no Fórum é gratuita, mas sujeita a inscrição obrigatória até à lotação da 
sala, ou até ao final do dia 21 de outubro em www.jn.pt/d/conferencias/.   

Referir ainda que a iniciativa está inserida no programa comemorativo do 10.º ani-
versário do programa municipal Famalicão Made IN, lançado em 2014 com o objetivo 
de exponenciar a performance económica do concelho, promover a sua genética em-
preendedora, captar novos investimentos e auxiliar empresários e empreendedores no 
desenvolvimento de projetos empresariais. 

A primeira década do Made IN está a ser assinalada ao longo deste mês de outubro, 
com diversas iniciativas associadas. 

O trabalho do Famalicão Made IN foi, de resto, um dos argumentos que valeu a Vila 
Nova de Famalicão o título de Região Empreendedora Europeia 2024.

Secretário de Estado marca presença na 
sessão, a 22 de outubro, na Casa das Artes

Fórum Económico 
debate impacto 
da inteligência 
artificial 
na economia 
e gestão empresarial
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Políticas e medidas de apoio às famílias 
novamente distinguidas 

Famalicão revalida título 
de “Autarquia Familiarmente 
Responsável”

O município de Vila Nova de Famalicão foi considerado 
novamente um município ‘Mais Familiarmente Responsá-
vel’. O título é atribuído anualmente pelo Observatório dos 
Municípios Familiarmente Responsáveis e esta é a décima 
terceira vez – décima segunda consecutiva – que a autar-
quia famalicense é distinguida. 

A distinção surge como forma de reconhecimento pelo 
trabalho que o município desenvolveu ao nível da imple-
mentação de políticas e de medidas de apoio às famílias 
ao longo do ano de 2023, nas áreas de Educação, Habi-
tação, Transportes, Saúde, Cultura, Desporto e de Ação 
Social.

A atribuição de bolsas de estudo aos estudantes univer-
sitários, a criação das Bolsas de Talento Jovem, os apoios 
à renda e obras no âmbito do programa municipal Casa 
Feliz, o pagamento das inscrições federativas e respetivos 
seguros aos jovens atletas do concelho, a existência de 
um quarto escalão de apoio social municipal na Educação e a disponibilização de consultas de nutrição e psicologia 
direcionadas para os jovens são algumas das medidas promovidas pela autarquia que explicam a distinção entregue a 
Vila Nova de Famalicão. 

Refira-se que o Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis é um projeto promovido pela Associação 
Portuguesa de Famílias Numerosas, juntamente com o Instituto da Segurança Social. Esta iniciativa pretende acompa-
nhar, premiar e divulgar as melhores práticas das autarquias portuguesas ao nível de responsabilidade familiar.

Séniores do 
basquetebol 
do FAC arrancam 
campeonato 
com vitória

A equipa sénior de basquetebol do Famalicense Atlé-
tico Clube (FAC) arrancou a sua participação no Campe-
onato Nacional da 1ª Divisão, no úlrimo sábado, com a 
recepção à equipa açoriana do Angrabasket.

Com uma entrada forte, os famalicenses conseguiram 
uma vantagem nos primeiros períodos (25-13 e 21-14) que 
controlaram até final (18-18 e 19-13). O resultado final foi 
83-58.

No próximo fim de semana a equipa arranca a sua par-
ticipação na Taça de Portugal, com a deslocação a São 
João da Madeira para defrontar a AD Sanjoanense.
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O Hackathon Made IN 
está de regresso ao municí-
pio de Famalicão, nos dias 
25 e 26 de novembro. A ini-
ciativa dirigida a startups, 
empreendedores tecnoló-
gicos e digitais, surge com 
o objectivo de promover a 
procura de soluções tecno-
lógicas inovadoras para os 
negócios das empresas do 
concelho.

O Hackathon Made IN é 
um evento de curta dura-
ção, são 48 horas, que vai 
decorrer no Famalicão IN 
HUB em Vale S. Cosme, 
e que vai juntar empreen-
dedores ligados às áreas 
da Transformação Digital, 
Automação de Processos 
e Inteligência Artificial (IA), 
num encontro em que a 

proposta é que estas novas 
tecnológicas sejam capa-
zes de encontrar respostas 
para os desafios feitos pelo 
tecido empresarial.

Durante o Hackathon as 
equipas vão colaborar na 
criação de soluções inova-
doras, aplicações, protóti-
pos ou outras ideias, num 
ambiente simultâneo de 
interajuda e de competição. 
Será trabalhada a inovação 
através da estimulação e 
criação de novas ideias, 
permitindo que os partici-
pantes explorem soluções 
inovadoras para problemas 
apresentados pela indús-
tria, nas áreas da Transfor-
mação Digital, Automação 
de Processos e Inteligência 
Artificial, e que no final daí 

resulte a apresentação de 
soluções tecnológicas à in-
dústria. 

As inscrições para o 

Hackathon Made IN abrem 
esta quinta-feira, 10 de ou-
tubro, no site do Famalicão 
Made IN e podem ser feitas 

até dia 31 de outubro.
O Hackathon Made IN 

é uma das múltiplas inicia-
tivas que assinalam os 10 

anos do Famalicão Made 
IN, integrado nas ações de 
Famalicão Região Empre-
endedora Europeia 2024. 

Evento para empreendedores tecnológicos e digitais com inscrições até 31 de outubro 

Hackathon Made IN desafia  empreendedores 
para soluções de transformação digital e IA  

Seniores e Sub 16 
do Andebol da Didáxis 
invencíveis

As seniores da Andebol 
da Didáxis voltaram a ven-
cer e mantiveram a inven-
cibilidade no Campeonato 
Nacional Divisão de Honra. 

Na 4ª jornada recebe-
ram o ARC Alpendurada, 
equipa que contava por vi-
tórias os jogos disputados, por 26-23. A 1ª parte foi pau-
tada pelo equilíbrio e pela alternância no marcador, no 
entanto a equipa visitante foi para o intervalo a vencer por 
11-13. Na 2.ª parte, a AA Didáxis apresentou-se melhor 
que o adversário e consegui algumas vantagens, no en-
tanto próximo do final do jogo o resultado estava empa-
tado. No último minuto do jogo, a AA Didáxis conseguiu 
aproveitar os erros do adversário e conseguiu três golos 
de vantagem, o que lhe permitiu vencer o jogo. As atletas 
Cátia Ferreira e Sara Ramos apontaram respetivamente 6 
e 5 golos cada.

As Sub 16 também deram continuidade aos resultados 
positivos. No sábado deslocaram-se a Braga para defron-
tar o ABC de Braga/MDS e venceram por 26-27. Num jogo 
pautado pelo equilíbrio no marcador e com constante al-
ternância na liderança do mesmo, chegou ao fim do tempo 
regulamentar com um empate a 26 golos, no entanto com 
o CCR Fermentões/AA Didáxis usufrui de um livre de 9 
metros e com um remate direto conseguiu o golo que lhe 
permitiu vencer a partida por 26-27.
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Clube Sénior da 
Associação Gerações 
aprovou plano para 2025  

O Clube Sénior da Asso-
ciação Gerações já aprovou 
o seu Plano de Atividades 
para o ano de 2025 que 
incorpora as sugestões 
e alternativas propostas 
pelos 230 seniores que 
frequentam a instituição, 
distribuídos pela sede, em 
Vila Nova de Famalicão, na 
Avenida Marechal Umberto 
Delgado, e pelos dois pó-
los do “Clube Sénior+Pro-
ximidade”, localizados na 
Freguesia de Vermoim e 
na União de Freguesias de 
Mouquim, Lemenhe e Jesu-

frei (Freguesia de Lemenhe).
O Clube Sénior da Associação Gerações é um serviço que visa criar e dinamizar re-

gularmente atividades sociais, culturais, educativas e de convívio, sendo um lugar para 
envelhecer e ser feliz.

Com estes objetivos, o Clube Sénior está repleto de atividades dirigidas aos mais ido-
sos que passam pelas artes com agulhas, por “ativar corpo e mente”, pelo bem – estar 
natural, consultas individuais de acupuntura, danças tradicionais, defesa pessoal (Alex 
Ryu Jitsu), educação emocional, fotografia, ginástica, ginástica postural, grupo coral sé-
nior, informática, inglês, “movimento(s)em idade”, pilates, pintura, smartfhone, “step gold”, 
tratamento individual de fisioterapia, treino da memória, treino da memória digital e yoga, 
numa cadência semanal que preenche todos os dias e todas as horas, de segunda a 
sexta – feira.

A este grande número de atividades, há que acrescentar ainda as que se desenvolvem 
no âmbito do funcionamento do “Clube Sénior+Proximidade” e que passam por danças 
tradicionais, “estimular o envelh`ser”, oficina dos saberes, inclusão digital, treino da me-
mória, ativar corpo e mente e workshops de saúde mental.

Estas múltiplas atividades diárias que fazem da Associação Gerações a maior organi-
zação do País direcionada para o envelhecimento ativo e saudável, são complementadas 
com outras iniciativas e projetos que se vão realizando ao longo de todo o ano, numa 
calendarização já definida que passam por visitas culturais (Viseu,, Águeda, Barcelos e 
passeio ao Douro) , workshops de culinária, sessões de saúde mental e de educação para 
a família, celebração de datas tradicionais como o S. Martinho, sessões de arte e literatura 
na Fundação Cupertino de Miranda, semana de praia intergeracional, passeios intergera-
cionais e muitas outras iniciativas.

Cristiana Oliveira, Clara Almeida e Raquel Leitão, responsáveis pelo Clube Sénior da 
Associação Gerações, dizem que “a inovação e o inconformismo são uma constante no 
relacionamento da Associação Gerações com os “seus” seniores, sempre com o objetivo 
de lhes proporcionar um envelhecimento ativo e saudável, evitando que a velhice seja um 
“naufrágio” e todos queiram e sintam o prazer que só ela pode transportar consigo.”

Equipa Cinotécnica 
dos B. V. Famalicenses 
certificada

A Equipa Cinotécnica dos 
Bombeiros Voluntários Fama-
licenses conseguiu, no pas-
sado dia 8 de Outubro, mais 
uma grande conquista ao ob-
ter, para o Binómio Ricardo 
Martins e o canídeo Bonny 
Hauskarand, a Certificação 
de Realização de Busca de 
Pessoas Desaparecidas, na 
vertente de Estruturas Colap-
sadas, nível II.

Poderá intervir “na área de 
jurisdição da Guarda Nacional Republicana, em missões 
da sua competência e noutras vertentes que eventual-
mente lhe venham a ser atribuídas no âmbito da Proteção 
Civil”.

Este marco “representa o forte e resiliente investimento 
na formação e participação em treinos da nossa Equipa 
que, ainda que recentemente criada, já interviu em teatros 
de operações e encontra-se pronta para novas missões”, 
sublinha a corporação.



As eleições Autárquicas estão já a um ano de distância e, 
para já, apenas o Partido Socialista (PS) se chegou à frente e 
anunciou o cabeça de lista à Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. Volta a ser Eduardo Oliveira, o líder da conce-
lhia, reconduzido recentemente no cargo, e que se estreou 
como candidato em 2021. Do lado do executivo municipal 
actual, o tempo é ainda o de assinalar o terceiro ano do man-
dato, assumido a 10 de outubro, na cerimónia que empossou 
os  titulares dos órgãos autárquicos, desenhados de acordo 
com os resultados das eleições de 26 de setembro de 2021.

Ainda sem o horizonte de uma data das próximas autár-
quicas, O Povo Famalicense foi tentar perceber, através dos 
resultados dos últimos 20 anos, como evoluiu a adesão dos 
famalicenses às várias propostas de governação, e também 
os “casos” que marcaram as sucessivas eleições ao longo 
do tempo.

2017: melhor resultado 
da coligação PSD/PP 
confrontou 2.º pior resultado do PS

A coligação 
PSD/CDS - PP, 
que governa a 
Câmara Munici-
pal de Vila Nova 
de Famalicão 
desde 2001, ob-
teve o seu me-
lhor resultado 
em 2017, a se-
gunda vez que 
Paulo Cunha se 

recandidatou ao cargo. Atingiu os 67,67 por cento de votação, 
o que fez crescer a maioria no executivo para oito represen-
tantes contra os três do PS. À data, defrontara-o o socialis-
ta Nuno Sá, que obteve 23,54 por cento dos votos, um dos 
piores resultados dos últimos anos do partido em matéria de 
autárquicas. 

Para o PS, pior que 2017 só 2001
Para encon-

trar pior só re-
cuando ao ano 
de 2001, altura 
em que o PS foi 
a eleições frac-
turado, e surgiu 
o movimento in-
dependente de 
Agostinho Fer-
nandes (o presi-
dente em exercí-

cio que pretendia recandidatar-se mas não obteve o apoio do 
seu partido). O socialista, concorrendo como independente, 
garantiu o segundo melhor resultado desse acto eleitoral, 
com 28,45 por cento dos votos. A divisão do PS favoreceu 
a primeira maioria absoluta de Armindo Costa, e o executivo 
municipal voltou a ser composto por três forças políticas: co-
ligação PSD/CDS-PP com seis representantes, o Movimento 
de Agostinho Fernandes com três, e o PS com dois.

2013: 2.º melhor resultado 
do PSD/PP com PS em crise:
desistiu do candidato 
António Peixoto e anunciou 
Custódio Oliveira a 3 meses 
das eleições

O segundo 
melhor resultado 
de autárquicas 
para a coliga-
ção PSD/CDS-
-PP ocorreu em 
2013, a primeira 
vez que Paulo 
Cunha se can-
didatou ao cargo 
de presidente 
da Câmara. Al-

cançou 58,55 por cento dos votos, com o PS a ser o segun-
do partido mais votado, com 31,78 por cento. Os socialistas 
conseguiram um resultado mais próximo da coligação PSD/
CDS-PP, ainda que nesse ano a campanha eleitoral tenha sido 
bastante atípica. 

Em dezembro de 2012 o PS anunciara como cabeça de lis-
ta à Câmara o independente António Peixoto (que havia sido 
durante anos líder da Associação Comercial e Industrial de 
Vila Nova de Famalicão), mas tornaram-se evidentes as difi-
culdades em fazer a campanha “descolar da pista”. 

Em abril de 2013, quatro meses depois do anúncio do can-
didato, O Povo Famalicense revelou em exclusivo que o PS 
iria deixar cair António Peixoto. O partido reagiu prontamen-
te à nossa reportagem, rejeitando a incompatibilidade, numa 
conferência de imprensa em que Fernando Moniz e Nuno Sá 
ladeavam o candidato. António Peixoto dizia: “sou e serei o 
candidato do PS à Câmara Municipal”, ainda que a linguagem 
corporal de todos os intervenientes o negasse. 

Certo é que, a candidatura não duraria mais um mês, confir-
mando o que O Povo Famalicense havia escrito e que o PS se 
apressara a negar. Em maio, os socialistas agradeciam a dis-
ponibilidade de António Peixoto mas deixavam-no cair como 
candidato à Câmara, invocando, em comunicado, que o faziam 
por “não se terem concretizado os objectivos inicialmente defi-
nidos”. O partido anunciava tratar-se de uma decisão de mútuo 
acordo, mas António Peixoto dizia o contrário ao Povo Famali-
cense, remetendo o fim da sua candidatura para uma decisão 
unilateral, da qual não tinha, aliás, conhecimento oficial.

Foi em circunstâncias atípicas que o socialista Custódio 
Oliveira aceitou substituir Peixoto como cabeça de lista à Câ-
mara. O anúncio da candidatura aconteceu em junho de 2013, 
à distância de apenas três meses das eleições.

Melhor resultado do PS nos últimos 
20 anos foi em 2005, com António 
Barbosa como cabeça de lista

Em 2009 a 
coligação PSD/
PP volta a ven-
cer, naquele que 
foi o último man-
dato de Armindo 
Costa. Obteve 
55,94 por cento 
dos votos, con-
tra os 30,08 do 
PS, tendo como 
cabeça de lista 

José Reis Campos. O cenário no executivo municipal ficou as-
sim dividido: sete vereadores para a coligação, quatro para o 
PS.

Quatro anos antes, em 2005, com Armindo Costa a con-
correr a um segundo mandato, PSD coligado com o CDS-PP 
obtiveram 54,95 por cento dos votos. O PS, com o António 
Barbosa como cabeça de lista, obteve o melhor resultado do 
partido nos últimos 20 anos. Os socialistas alcançam 35,78 por 
cento de votação, ainda que em termos de mandatos o cenário 
se tenha mantido o mesmo que em 2009: sete para PSD/CDS-
-PP e quatro para o PS.

2021: Paulo Cunha rejeita 
3.º mandato, sucede-se 
Mário Passos como candidato

A saída de cena 
de Paulo Cunha 
marcou as eleições 
de 2021. Mesmo 
que podendo can-
didatar-se a um 
terceiro mandato, e 
no rescaldo da con-
quista da maior vitó-
ria de sempre para 
a coligação PSD/

CDS-PP, o edil decidiu não se recandidatar. 
O rumor tornou-se audível no final de abril de 2021, e ga-

nhou força até que no início de maio a decisão de não se 
recandidatar foi comunicada a militantes e autarcas, num en-
contro realizado na Casa das Artes. A comunicação oficial 
aconteceu um dia depois, a 11 de maio, através de um vídeo 
difundido no Youtube, com o social-democrata a considerar 
que o novo ciclo que se abria - com a execução da apelidada 
“bazuca” (Plano de Recuperação e Resiliência do pós-pande-
mia) e o novo quadro comunitário – impunham uma estratégia 
de governação de médio prazo, necessariamente, superior 
aos quatro anos a que se proporia caso se recandidatasse a 
um terceiro e último mandato.

Simbolicamente, a 13 de junho, dia do padroeiro Santo 
António, a coligação PSD/CDS-PP formalizava a candidatura 
de Mário Passos, que já se sabia como mais que provável 
sucessor de Paulo Cunha.

2021: PSD/CDS-PP vence 
com Mário Passos mas cai mais 
de 14%. PS cresce mais de 8%

As autárqui-
cas de 2021 fo-
ram autárquicas 
de estreia. Má-
rio Passos es-
treava-se como 
candidato da 
coligação PSD/
CDS-PP, e Edu-
ardo Oliveira 
como candidato 
do PS.

O primeiro venceu, com 52,88 por cento dos votos, repre-
sentando uma queda da coligação em mais de 14 pontos per-
centuais. Perdeu um vereador no executivo, passando de oito 
para sete. Já o candidato socialista Eduardo Oliveira perdeu, 
com 32,16 por cento dos votos, mas subiu mais de oito pontos 
percentuais relativamente às autárquicas de 2017, quando o 
PS alcançou o segundo pior resultado dos últimos anos. Ga-
nhou um vereador, passando de três para quatro.

Este foi também um ano de estreias em matéria de candi-
daturas autárquicas. Excepção feita para CDU e Bloco de Es-
querda, que foram disputando autárquicas sem nunca eleger 
para a Câmara, Chega, Iniciativa Liberal e PAN foram a jogo, 
sendo que nenhum deles alcançou um resultado superior a 
três por cento (Chega obteve 2,82; CDU 1,42; IL 2,32; Bloco 
1,87 e PAN 1,60).
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Autárquicas: os “casos” do passado, 
os resultados e as incógnitas para 2025



A Festa em honra de Nossa Senhora do Fastio 
celebra-se desde tempos muito antigos 
na capela edificada em sua honra no Lugar 
de Tresarnoso, em Arnoso Santa Eulália, 
invariavelmente no 4º domingo de setembro. 
Eu até pensava que era no último domingo de 
setembro, mas não. É no 4º que pode não ser o 
último, tudo dependendo dos “caprichos” 
do calendário. Dizem que é a última das grandes 
romarias no Concelho de Vila Nova de Famalicão. 
Aliás, a Freguesia de Arnoso Santa Eulália tem 
a particularidade de ter a 1ª grande romaria 
do ano, em honra de Santo Amaro, “advogado 
dos ossos”, no dia 15 de janeiro, e a última, 
a da Senhora do Fastio, no 4º domingo 
de setembro. São “coisas” da terra que até 
podem nem corresponder inteiramente 
à verdade, mas que não ofendem ninguém e são 
motivo de orgulho para todos os habitantes…

1.Última e primeira…

Quando eu era criança e não tinha vontade de comer nem 
de beber – as crianças nunca têm vontade de beber e, so-
bretudo, de comer – a minha mãe dizia-me: “Apega-te com a 
Senhora do Fastio que isso vai passar depressa!” O “apegar” 
era rezar à Senhora do Fastio, para que a vontade de comer 
regressasse rapidamente.

Assim acontecia normalmente. O apetite regressava de-
pressa e tudo voltava à normalidade das corridas para a es-
cola, à rotina de fazer pequenos trabalhos no campo e de 
guardar as ovelhas e as cabras nos montes. A minha mãe 
encarregava-se, em simultâneo, de fazer a “promessa” à 
Senhora do Fastio que consistia numa vela benzida que se 
acendia no seu altar no dia da festa, complementada com 
duas ou três voltas à sua capela que se situou sempre no 
Lugar de Tresarnoso, na Freguesia de Arnoso Santa Eulália.

O “fastio” atacava muitas crianças de Arnoso Santa Eu-
lália e das freguesias vizinhas porque no dia da festa à Se-
nhora do Fastio eram às centenas as velas que se acendiam 
e também às centenas os pais e as crianças que davam as 
voltas prometidas à capela, para “saldar” a dívida que todas 
contraíram com a Senhora do Fastio que as “livrou” da falta 
de apetite para comerem a sopa de couves ou as batatas 
cozidas…

A Festa em honra de Nossa Senhora do Fastio celebra-se 
desde tempos imemoriais na capela edificada em sua honra 
no Lugar de Tresarnoso, em Arnoso Santa Eulália, invaria-
velmente no 4º domingo de setembro. Eu até pensava que 
era no último domingo de setembro, mas não. É no 4º que 
pode não ser o último, tudo dependendo dos “caprichos” do 
calendário.

Dizem que é a última das grandes romarias no Concelho 
de Vila Nova de Famalicão. Aliás, a Freguesia de Arnoso 
Santa Eulália tem a particularidade de ter a 1ª grande romaria 
do ano, em honra de Santo Amaro, “advogado dos ossos”, no 
dia 15 de janeiro, e a última, a da Senhora do Fastio, no 4º 
domingo de setembro.

São “coisas” da terra que até podem nem corresponder 

inteiramente à verdade, mas que não ofendem ninguém e são 
motivo de orgulho para todos os habitantes…

2.Uma capela secular…

Como já vimos, a capela em honra de Nossa Senhora 
do Fastio foi construída no Lugar de Tresarnoso, em Arno-
so Santa Eulália, no ano de 1881, por iniciativa da paróquia, 
tendo sido paga com as esmolas dos paroquianos que se 
mostraram particularmente generosos nesta altura. Terá sido 
ampliada já em pleno século XX e, no seu formato final, é 
como se tivesse três edifícios acopolados entre si – nave, ca-
pela – mor e sacristia – que ocupam todos um espaço muito 
reduzido. Segundo alguns autores, a capela primitiva corres-
ponderia ao edifício da capela – mor atual, configuração que 
se tornou definitiva após a ampliação sofrida no século XX.

É nesta pequenina capela, outrora praticamente rodeada 
por montes e campos, onde se chegava por caminhos e car-
reiros de terra batida, que se celebra todos os anos a festa 
em honra de Nossa Senhora do Fastio, uma romaria que não 
é só para os habitantes de Arnoso Santa Eulália, mas tam-
bém para os de outras freguesias, com destaque para Nine, 
Arnoso Santa Maria, Lemenhe, Sezures, Mouquim, Jesufrei, 
Arentim e Couto de Cambezes, estas duas últimas não per-
tencentes ao Concelho de Vila Nova de Famalicão. O “fastio” 
não ataca só quem vive em Famalicão, chegando também às 
pessoas dos concelhos vizinhos.

Foi com este passado cheio de tradições que no 4º do-
mingo de setembro  passado deste ano de 2024 se realizou a 
grande romaria em honra de Nossa Senhora do Fastio.

A “Comissão de Festas”, este ano composta por 17 pesso-
as, a grande maioria ainda jovens, proporcionou a todos os 
habitantes de Arnoso Santa Eulália e das freguesias vizinhas, 
dois fins de semana de muita animação, de muita música, de 
muita cultura e de muito divertimento, imbuídos e misturados 
com a componente de religiosidade e de fé que são caraterís-
ticas das romarias de Portugal. É esta mistura antiquíssima 
entre o “sagrado” e o “profano” que dá às festas em honra 
de Nossa Senhora do Fastio a sua beleza e que as perpetua 
como grandes festas do povo.

A “Comissão de Festas” está de parabéns também por 
isso. Respeitando as tradições, trouxe à Romaria da Senhora 
do Fastio a música e os ambientes culturais que todos apre-
ciam nos dias de hoje… 

3. “Surrealismo: Um Salto no Vazio”…

Tive imensa pena de não poder participar na abertura e na 
inauguração da exposição “Surrealismo: Um Salto no Vazio” 
que se realizou no passado dia 28 de Setembro, na Fundação 
Cupertino de Miranda, esse “Templo de Arte e de Cultura”, 
como lhe chamou Cupertino de Miranda, o seu criador, uma 
expressão que eu uso muitas vezes e que utilizo sempre que 
posso… A realização, em simultâneo do “Hoje há histórias na 
cidade”, no Parque da Devesa, impediu a minha participação. 
O dom da ubicuidade ainda não existe!

A Fundação Cupertino de Miranda, ali bem no centro de 
Vila Nova de Famalicão traz até nós, todos os dias, a cultura, 
a arte e a música que nos preenchem todos os sentidos e 
que nos ajudam a ver e a sentir de outra forma a vida que 
vivemos… A cultura traz-nos paz!

Como nos diz Pedro Álvares Ribeiro, Presidente do Con-
selho de Administração da Fundação Cupertino de Miranda, 
“em 2024, evocam-se os 100 anos da publicação do Primeiro 
Manifesto do Surrealismo, de André Breton”, obra que “mar-
ca a teorização deste movimento revolucionário” cujos pila-
res são “a libertação da existência humana e a consequente 
transformação sociocultural do Mundo”.

Tudo isto parece muito complicado, mas com a interio-
rização pessoal do que foi o Surrealismo e das influências 
profundas que gerou nas artes visuais, na literatura e no ci-
nema, torna-se acessível a todos. Ao que me contam, o que 
aconteceu no decorrer da inauguração da exposição, com os 
seus muitos participantes, é a prova eloquente disto mesmo.

Está mais uma vez de parabéns a Fundação Cupertino de 
Miranda e todos os que lá trabalham para nos oferecerem, no 
mundo da cultura e da arte, tudo aquilo que podem oferecer 
com extrema qualidade…

8 O POVO FAMALICENSE 16 de Outubro de 2024

A proposta do Orçamento do Estado para 
2025 (OE2025) apresenta-se como um pla-
no ambicioso e estratégico, com a previsão 
de um crescimento económico de 1,8% em 
2024 e de 2,1% em 2025. Este crescimento 
moderado reflete uma visão realista da evolu-
ção económica global, ao mesmo tempo que 
revela o esforço do Governo para criar con-
dições de maior estabilidade e prosperidade 
para o país. O foco nas famílias, nos jovens 
e na eficiência dos serviços públicos mostra 
uma intenção clara de resolver problemas es-
truturais e preparar Portugal para o futuro. 

O excedente orçamental projetado — 0,4% em 2024 
e 0,3% em 2025 — é um sinal de responsabilidade fis-
cal e compromisso com a sustentabilidade das finanças 
públicas. Este excedente permitirá a redução da dívida 
pública em relação ao PIB, um objetivo fundamental 
para garantir a resiliência económica do país face a po-
tenciais crises. A contenção da dívida pública é, sem 
dúvida, um fator positivo, mas deve ser equilibrada com 
a necessidade de investir no bem-estar social e nas in-
fraestruturas do país.

Um Alívio Fiscal para as Famílias e os Jovens
Um dos aspetos mais marcantes do OE2025 é a des-

cida de impostos, especialmente através da atualização 
dos escalões de IRS em 4,6%, e a isenção do subsídio 
de refeição até 10,20 euros quando pago em cartão. Es-
tas medidas aliviam diretamente a carga fiscal sobre as 
famílias, aumentando a sua capacidade de consumo e 
estimulando a economia.

O IRS Jovem surge como uma medida central para 
apoiar a juventude no início da vida ativa, isentando 
totalmente o IRS no primeiro ano de trabalho e ofere-
cendo descontos nos nove anos seguintes. Esta medi-
da beneficiará entre 350 e 400 mil jovens, dando-lhes 
um incentivo crucial num momento de transição para o 
mercado de trabalho, o que pode ajudar a combater a 
precariedade e a fomentar o empreendedorismo jovem.

Além disso, os incentivos à habitação, 
como a isenção de IMT e de Imposto do 
Selo na compra de casa para jovens, são 
passos importantes para facilitar o acesso 
à habitação num momento em que os pre-
ços têm subido de forma significativa. Estas 
políticas dirigidas aos jovens representam 
um investimento no futuro, garantindo maior 
estabilidade para as novas gerações e, por 
conseguinte, para a economia a longo pra-
zo.

O OE2025 também coloca um foco im-
portante na competitividade das empresas, procurando 
criar um ambiente mais favorável ao crescimento eco-
nómico. Embora as previsões de crescimento de 1,8% e 
2,1% sejam modestas, elas refletem um cenário de cres-
cimento sustentável e gradual, preferível a ciclos de ex-
pansão excessiva seguidos de retração. O desafio será, 
contudo, garantir que este crescimento chegue a todos 
os setores da sociedade, e que não se limite a beneficiar 
as grandes empresas ou grupos económicos.

No geral, o Orçamento do Estado para 2025 apresen-
ta-se como um plano equilibrado, com foco na justiça 
fiscal e no reforço dos serviços públicos. A descida de 
impostos, o apoio às famílias e aos jovens, e o aumen-
to do investimento em áreas cruciais como a saúde e 
a habitação são passos na direção certa. Contudo, o 
sucesso deste orçamento dependerá da sua execução 
eficaz e da capacidade de garantir que o crescimento 
económico se reflita na melhoria das condições de vida 
da população em geral. Como afirmou o Ministro Jo-
aquim Miranda Sarmento, este é um orçamento “bom 
para o país, para as famílias e para as pessoas”, mas 
será crucial monitorizar se as promessas se concreti-
zam e se os desafios estruturais de Portugal são efeti-
vamente resolvidos.

Nós estamos aqui abertos para negociar . E os res-
tantes partidos ? 

É o que vamos ver !

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

OE2025: Compromisso com o Futuro 
e com Mais Trocos no Bolso.. Será?

Dia a Dia, por Mário Martins

Nossa Senhora do Fastio
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3 Horas Resistência 
BTT Gavião 
disputam-se 
a 27 de outubro

As 3 Horas Resistência BTT Gavião, a última pro-
va do campeonato concelhio, saem para a rua a 27 de 
outubro. 

A partida ocorre pelas 9 horas, junto à fábrica da 
Vieira de Castro, parceira do evento.

Organizada pelo Grupo Recreativo de Gavião, e 
contando com o apoios de outras instituições, a prova 
tem já inscrições abertas, e podem ser feitas através do 
link: https://sinctime.com/evento/260

O Campeonato 3 Horas de Resistência está já na 
quarta edição. Este ano começou em Brufe, em mar-
ço, passando por Outiz, Cruz, Avidos, Mouquim, São 
Cosme, Vermoim, Nine, Joane e termina em Gavião. 
É composta por dez provas de BTT organizadas por 
entidades distintas.

Esmeriz e Cabeçudos 
celebram Dia da Freguesia

No próximo dia 19 de outubro, sábado, será celebrado o Dia da Freguesia 2024, com des-
taque para a homenagem às Associações de Pais e Encarregados de Educação de Esmeriz 
e Cabeçudos. O evento, que começa às 18h00 no auditório da Casa de Esmeriz, assinala os 
11 anos de mandato do executivo liderado por Armindo Mourão.

Durante a cerimónia solene, serão entregues as Medalhas de Mérito, o mais alto galardão 
concedido pela Freguesia. Estas distinções são atribuídas a figuras, empresas, instituições 
e associações que se destacaram pelo seu contributo à comunidade local.

Prova disputa-se no próximo domingo

10.ª Meia Maratona de Famalicão 
com inscrições esgotadas

Estão já esgotadas as inscrições para a edição 10 da 
Meia Maratona de Famalicão, que sai para a estrada no 
próximo domingo, dia 20, atingido que foi o limite das três 
mil. O evento, organizado pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e pela Runporto, foi apresentado esta 
terça-feira à imprensa.

Além do recorde de inscritos, este é o ano em que a 
prova tem mais estrangeiros. Ao todo são 24 as naciona-
lidades dos “forasteiros” inscritos: Europa (14) - Portugal, 
Espanha, França, Polónia, Rússia, Roménia, Hungria, Bul-
gária, Dinamarca, Alemanha, Ucrânia, Itália, Grécia, Bél-
gica; América (4) - Brasil, Argentina, Venezuela, Estados 
Unidos; África (4) – Quénia, Burundi, Guiné-Bissau, Cabo 
Verde; Ásia (1) - China; Oceânia (1) – Austrália para a cor-
rida principal, de 21 quilómetros, e na corrida e caminhada 
de dez quilómetros. 

A partida ocorre às 9h30 da Avenida Brasil e chegada no Parque de Estacionamento junto ao Citeve.
Recorde-se que, na edição do ano passado, Dulce Félix e Carlos Costa foram os grandes vencedores da corrida de 

21 quilómetros. Já na prova de dez quilómetros, Rafaela Fonseca e André Pereira foram os primeiros a cortar a meta.
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Mais de 500 socialistas 
estiveram reunidos, no úl-
timo sábado, no  XXI Con-
gresso Federativo de Bra-
ga, que se realizou em Vila 
Nova de Famalicão, mais 
concretamente na vila de 
Ribeirão Luís Soares, can-
didato nas últimas eleições 
da federação de Braga, 
que perdeu para o Victor 
Hugo Salgado, fez questão 
de referir isso mesmo na 
sua intervenção: “o melhor 
congresso, com a melhor 
organização que já pude 
visualizar no nosso distrito”. 

Para além de outros 
destacados militantes, o 
evento contou com a pre-
sença de Pedro Nuno San-
tos (secretário Geral do 
PS), Pedro Vaz (Secretário 
Nacional para a Organiza-
ção), Frederico Castro (até 
aqui Presidente da Fede-
ração e atual Presidente 
de Câmara da Póvoa de 
Lanhoso), Antero Barbosa 
(Presidente da Câmara de 
Fafe), diversos deputados 
da AR do PS, desde logo 
José Luís Carneiro, Ricar-
do Costa, Pedro Sousa, 
Gilberto Anjos, Irene Costa 
e Palmira Maciel.

Eduardo Oliveira presi-
diu a mesa do Congresso, 
e, como anfitrião, deu as 

boas-vindas a todos, dei-
xando uma mensagem de 
força: “a Vila de Ribeirão 
é a porta principal de en-
trada no Minho, que seja a 
partir daqui que se trace o 
caminho da vitória, com um 
trabalho coletivo de todos 
que dê a força suficiente 
para vencermos Vila Nova 
de Famalicão e muitas mais 
Câmaras nas próximas au-
tárquicas 2025, no distrito 
de Braga”. 

O presidente da Câma-
ra de Vizela, e atual pre-
sidente da Federação do 
PS de Braga eleito nestas 
eleições da Federação, 
Victor Hugo Salgado, deu 
destaque à coesão, “sou o 
presidente de todos que me 
apoiaram e dos que não me 

apoiaram, serei o presiden-
te de todos, contem comi-
go e eu conto convosco”, 
acrescentando que “o foco 
é tornar a federação mais 
forte, com as condições ne-
cessárias para vencer câ-
maras municipais e afirmar 
o Partido Socialista do dis-
trito de Braga no território e 
a nível nacional”. 

Pedro Vaz, Secretário 
Nacional para a Organiza-
ção, iniciou a sua interven-
ção com uma forte men-
sagem de confiança nos 
socialistas de Famalicão 
e na liderança de Eduardo 
Oliveira: “estarei presente 
daqui a um ano para felici-
tar o futuro presidente da 
Câmara de Vila Nova de 
Famalicão, Eduardo Olivei-

ra”. 
Pedro Nuno Santos, se-

cretário geral do Partido 
Socialista, destacou que a 
direita não é de confiança: 
“Aquilo a que temos assis-
tido nos últimos dias é pre-
ocupante, digo mais, é uma 
vergonha para a nossa de-
mocracia, com dois líderes 
partidários a acusarem-se 
mutuamente na praça pú-
blica de mentira”.

Para além da discussão 
da situação política local, 
regional e nacional, o Con-
gresso apontou desafios 
futuros para o poder local 
no distrito de Braga, apro-
vou a moção estratégica do 
partido para os próximos 
dois anos, por larga maioria 
e elegeu os órgãos federa-
tivos, e a todos simbolizou 
um momento de viragem e 
de fortalecimento do Parti-
do Socialista no distrito de 
Braga.

Mais de 500 socialistas reunidos 
no XXI Congresso Federativo 
de Braga realizado em Ribeirão

Famabasket foi 
vencer a Monção

O FAMABASKET regressou às competições seniores 
e não poderia começar da melhor forma ao vencer a for-
mação de Monção.

O primeiro período foi muito equilibrado terminando 
com vantagem da equipa da casa por 19-18. No segundo 
período o Famabasket recuperou e chegou ao intervalo a 
vencer. No terceiro período os atletas do FAMABASKET 
baixaram muito a eficácia ofensiva e viram o adversário 
aproximar-se mas a vitória sorriu à formação famalicense.

Por sua vez, as equipas de formação tiveram resulta-
dos para todos os gostos. Os sub14 masculinos foram até 
Esposende e sairam derrotados. A equipa Sub16 feminina 
também foi derrotada em Esposende. As equipas Sub18 
feminina e masculina venceram os seus jogos. Já a equipa 
masculina recebeu o Ribeirão BC e venceu.
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Na sequência de protocolo com Direção-Geral 
da Administração da Justiça

Câmara assume 
intervenções de 
manutenção do Tribunal 

A Câmara de Vila Nova de 
Famalicão celebrou um pro-
tocolo de cooperação com a 
Direção-Geral da Adminis-
tração da Justiça que permi-
te ao Tribunal de Famalicão 
beneficiar de um conjunto de 
intervenções de manutenção 
realizadas pela autarquia.   

O protocolo em questão, 
assinado pelo edil, Mário 
Passos, e pela diretora-ge-
ral da Direção-Geral da Ad-
ministração da Justiça, Ana 
Claúdia Cáceres, prevê que 
a autarquia possa assegurar 
intervenções nas áreas da 
construção civil, eletricidade, águas sanitárias e esgotos, contribuindo para a melhoria da 
qualidade das instalações e, consequentemente, das condições de funcionamento dos ser-
viços judiciais. 

Para além da conservação do interior das instalações, sem alterações estruturantes ou 
métodos construtivos e funcionais, o protocolo prevê ainda a limpeza periódica de coberturas 
e do sistema de drenagem de águas pluviais.

Mário Passos sublinha que este é mais um exemplo da disponibilidade da autarquia para 
garantir o bom funcionamento dos serviços públicos considerados essenciais à população, 
mesmo daqueles que não estão diretamente sob a alçada da autarquia e que são responsa-
bilidade da Administração Central. 

“Como já o demonstramos em áreas como a Saúde e a Educação, também aqui queremos 
ser solução e não problema, contribuindo para a melhoria dos serviços prestados aos fama-
licenses”, disse o edil.

“Dia Mundial do Pão” 
assinalado com debate 
sobre desafios 
e oportunidades do sector

Para assinalar o “Dia Mundial do Pão”, os profissionais de panificação do Norte de 
Portugal reúnem-se nesta quarta-feira, em Vila Nova de Famalicão, para debater os 
“desafios urgentes e as oportunidades do sector”. 

O encontro, intitulado “Conversas sobre Pão”, realiza-se no auditório da Casa de Ca-
milo, em S. Miguel de Seide, e é coorganizado pela Associação dos Industriais de Pani-
ficação, Pastelaria e Similares do Norte (AIPAN) e pelo grupo moageiro Better Foods. O 
objetivo, segundo Inácio Santos, presidente da associação empresarial representativa 
de 600 industriais nortenhos do sector, é “abordar questões críticas enfrentadas pelas 
padarias tradicionais, como a falta de mão-de-obra qualificada, a necessidade de es-
tratégias eficazes de marketing, a pressão do setor imobiliário e o impacto do turismo 
nas grandes cidades”.

Entre os muitos desafios enfrentados pela panificação portuguesa atualmente, o 
grupo Better Foods, copromotor deste encontro-debate, confirma a “rápida erosão das 
padarias tradicionais”, que culminou no “encerramento de um número muito significati-
vo de estabelecimentos, especialmente nos grandes centros urbanos”, adianta o admi-
nistrador Francisco Figueiredo. Este fenómeno, que se agravou consideravelmente no 
período pós-pandemia, verifica-se também devido à “reconversão de muitos imóveis 
de vocação comercial para alojamento local”, assim como à pressão imobiliária, que 
leva a que as “padarias tradicionais que ainda resistem enfrentem, agora, a limitação 
de espaço”, afirma o presidente da AIPAN. Nalguns casos, concretiza, houve empresas 
que “tiveram de eliminar o fabrico próprio” para continuarem a operar, “esmagadas pelo 
aumento proibitivo do metro quadrado” nas principais cidades.

Durante o evento, os profissionais debaterão também a importância da inovação e 
nutrição na panificação; o decréscimo do consumo de pão; os novos hábitos de consu-
mo e a formação e capacitação como ferramentas para o crescimento da panificação 
portuguesa. O debate tem início às 14,30 horas, com a sessão de abertura, em que 
marcará presença o vice-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Ricardo Mendes. No debate subsequente, participarão industriais, técnicos, formado-
res e especialistas ligados à panificação e responsáveis de indústrias a montante, além 
do presidente da AIPAN e de responsáveis do grupo Better Foods, de Elisabete Fer-
reira, dirigente do Clube Richemont Portugal, e de Amândio Pimenta, Embaixador do 
Pão – Portugal.
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Pedro Almeida e Mário 
Castro terminaram o Cam-
peonato de Portugal de 
Ralis (CPR) com um quar-
to lugar no Rali Vidreiro – 
Centro de Portugal, dispu-
tado na última sexta-feira 
e sábado, em Alcobaça, 
Marinha Grande e Pombal.  

O piloto famalicense 
terminou o primeiro dia na 
liderança do rali depois de 
ter feito duas passagens 
por S.Pedro de Moel em 
grande ritmo e registado 
o terceiro tempo na Super 
Especial. “Fizemos uma 
boa escolha de pneus, im-
pusemos um bom ritmo e 
adaptamo-nos bem ao piso 
escorregadio. Pelo meio 
ainda tivemos uma ligeira 
saída, mas voltamos à es-
trada e só posso estar sa-
tisfeito com o que fizemos”, 
diz o piloto, que terminou o 
dia com o terceiro melhor 
registo de tempo, mas ‘her-
dou’ a liderança depois de 
uma penalização aos dois 

pilotos da frente.
“No sábado abrimos a 

estrada, no primeiro troço 
tivemos um peão, mas vol-
tamos a ter um ritmo bom, a 
melhorar registos de tempo 
nas segundas passagens 
e só posso estar satisfeito 
pelo fim-de-semana que 
tivemos, por demonstrar 
estar mais próximo dos 
‘habituais’ pilotos da fren-
te e pelas sensações que 
vamos tendo e experimen-

tando”, acrescentou Pedro 
Almeida.

O CPR termina para a 
dupla Pedro Almeida e Má-
rio Castro com um quinto 
lugar absoluto. “Já fizemos 
campeonatos melhores 
mas este ano só fizemos 
seis provas, e dessas so-
mamos dois pódios (ndr 
3.º lugar no Rali Terras da 
Aboboreira e 3.º lugar no 
Rali da Água Caves Verín), 
numa época em que cla-

ramente demos um salto 
qualitativo e sentimos estar 
melhor na competição” diz 
ainda o piloto.

Com o fim da época é 
tempo de pensar o futuro 
“na certeza de que quere-
mos voltar ao campeona-
to no próximo ano, vamos 
trabalhar para isso e tudo 
fazer para prepara bem a 
nova época, com o objetivo 
de fazer ainda melhor que 
este ano”.

O piloto deixou ainda 
a nota de agradecimen-
to “aos patrocinadores, à 
equipa de assistência da 
ARCsport, ao Mário Castro 
que celebrou comigo a in-
crível marca de 300 ralis na 
pele de navegador, à minha 
família. Todos foram funda-
mentais para a boa época 
que fizemos”.

Piloto famalicense liderou o primeiro dia do Rali, 
último da temporada

Pedro Almeida foi quarto 
no Rali Vidreiro

Didáxis tridecacampeã 
na Supertaça Distrital

O Clube de Xadrez da Didáxis (Caixa A2D) sagrou-se 
tridecacampeão na 16.ª edição da Supertaça da Associa-
ção de Xadrez do Distrito de Braga, realizada em Barce-
los. Esta competição marcou o início da época desportiva 
2023/2024 do calendário da AXDB.

Após três horas de jogo, o favoritismo imperou nos 1.º e 
2.º tabuleiros, com vitórias convincentes de Carlos Novais 
e João Afonso, perante o indiano Antony Joy e Ricardo 
Cardoso, respetivamente. Com a eliminatória decidida por 
vitórias em tabuleiro superior, na 4.ª mesa, Artur Lemos 
não conseguiu contrariar o favoritismo do dominicano Ma-
nuel Blanco e a Mestre FIDE Feminina Inês Silva, no 3.ª 
mesa, empatou a sua partida perante o experiente atleta 
bracarense José Monteiro. A equipa A do CX A2D venceu 
por 2,5-1,5 e colecionou a sua 13.ª Supertaça AXDB, sen-
do 11 delas consecutivas (2010, 2012, 2013, 2014, 2015, 
2016, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022 e 2024)! Este 
feito notável, nos vinte anos de história do CX A2D, as-
sinalou a supremacia xadrezística coletiva no distrito de 
Braga desde a época 2010/2011.

EXTRACTO
___Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da cé-
dula profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova 
de Famalicão, certifico que: ________________________________________
___Por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 73, do livro de notas 134-B: 
___Maria Leonilda Dias de Sá Correia, NIF 136.856.772, viúva, natural da freguesia de 
Vermoim, deste concelho, residente na Avenida de Gil Vicente, nº 10, em Vila Nova de 
Gaia, DECLAROU: 
___Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel: 
___Prédio rústico, composto de eucaliptal e mato,  denominado “Leira do Castelo”, com 
a área de dois mil cento e setenta e cinco metros quadrados e trinta e quatro decímetros 
(2.175,34m2), sito no Lugar de Aldeia Nova, freguesia de Vermoim, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 251, que por sua vez proveio do ar-
tigo 973, com o valor patrimonial tributário e atribuído de €5,81, a confrontar do norte com 
caminho e herdeiros de José Gomes Moreira, do sul com Fernando Machado Silva, do nas-
cente com Maria Alcina Pereira Carvalho e do poente com herdeiros de José Gomes Mo-
reira, NÃO DESCRITO NA CONSERVATÓRIA. ____________________________
___Que o identificado prédio foi por ela adquirido no ano de mil novecentos e setenta e 
oito, por partilha então feita com seu pai e irmão, por óbito de sua mãe Maria de Jesus 
Sampaio Correia, à data, ela outorgante, casada sob o regime de separação de bens com 
João Francisco Cadete da Cunha Mendes, actualmente dele viúva._______
___Da referida aquisição não ficou a dispor de título formal que lhe permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entrou na posse e fruição 
do identificado prédio, em nome próprio, posse que assim detém há mais de trinta e cinco 
anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja.______________
___Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamen-
te, com conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas 
as utilidades do prédio designadamente, cultivando-o, roçando o mato, cortando árvores, 
colhendo os respectivos frutos agindo sempre por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. ________________________________________________
___Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde aquele ano de 
mil novecentos e setenta e oito, conduziu à aquisição do identificado imóvel por usucapião, 
que invoca, justificando o direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 
______Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, onze de 
Outubro do ano dois mil e vinte e quatro. _________________________________

O Notário

Factª 921/001/2024.
O Povo Famalicense, 16 de outubro de 2024



A Engenho - Associa-
ção de Desenvolvimento 
Local do Vale do Este - foi 
contemplada com o Prémio 
Caixa Social 2024, no valor 
24.680 euros, através da 
candidatura/projeto “Oficina 
da Criança”. A entrega deste 
prestigiado Prémio ocorreu, 
na passada segunda-feira, 
no Auditório da Culturgest/
Fundação Caixa Geral de 
Depósitos, em Lisboa.

Para o presidente da di-
reção, Manuel Augusto de 
Araújo, “este é mais um Pré-
mio que reconhece e apoia 
a capacidade de inovação 

e empreendedorismo social 
da Engenho e dos seus co-
laboradores, que é recebido 
por todos com orgulho e es-
tímulo, mas também como 
desafio e responsabilidade”. 
Este responsável admite, 
desde já,  gradualmente e de 
forma articulada,  abrir este 
serviço a todas as crianças 
das  comunidades locais do 
território de intervenção da 
ENGENHO  que dele pos-
sam necessitar.

A “Oficina da Criança 
“será uma resposta social 
inovadora na área da infân-
cia, que pretende assegurar 

a igualdade de oportunida-
des e o futuro sucesso es-
colar das crianças que fre-
quentam a instituição. Será 
constituída por uma Sala de 
Integração Sensorial onde 
todas as crianças que fre-
quentam as valências da 
infância da Associação, 
prioritariamente as crianças 
com Atraso Global de De-
senvolvimento, numa lógica 
de intervenção preventiva e/
ou proativa, vão passar a ter 
atividades regulares de inte-
gração social e sensorial, em 
ambiente multissensorial e 
multifuncional, com sessões 
individuais e sessões coleti-
vas, orientadas pela equipa 
do projeto constituída por 
terapeutas, psicólogo e psi-
comotricista.

Tendo como denominador 
o Crescimento Sustentável e 
Inclusivo, nesta 6ª edição 
foram recebidas 406 candi-
daturas provenientes de todo 
o território nacional, sendo 
o projeto da ENGENHO um 
dos 44 vencedores.

Este Prémio reconhece o 
trabalho de instituições so-
ciais que trabalham diaria-

mente junto de quem mais 
precisa, numa resposta efe-
tiva aos desafios sociais, 
por via de projetos desen-
volvidos nas áreas de inter-
venção de Inclusão Social e 
Solidariedade, Prevenção e 
Cuidados de Saúde e Edu-
cação, Formação e Capaci-
tação.

As candidaturas foram 

apreciadas por um Júri inde-
pendente, integrado por pes-
soas de reconhecido mérito e 
comprovada experiência nas 
áreas de intervenção desta 
edição, constituído por: Fi-
lipe Almeida (Presidente da 
Estrutura de Missão Portugal 
Inovação Social), Filipe San-
tos (Diretor da Universidade 
Católica), Isabel Mota (ex-

-Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação 
Calouste Gulbenkian), Maria 
Marín (Administradora Não 
Executiva da CGD) e presi-
dido por António Farinha Mo-
rais, Presidente do Conselho 
de Administração da Caixa 
Geral de Depósitos.
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Atlético Clube de Vale S. Martinho 
vence escalão M45 
em Rio Tinto e Lousada

Os últimos fins de semana 
foram de sucesso para o atleta 
do Atlético de Vale S. Martinho. 
Patrício Castro, que conquis-
tou o 1.º lugar do pódio M45 em 
duas competições consecutivas. 
Em Rio Tinto, na Corrida da Re-
pública, Patrício Castro foi 6.º da 
geral individual e 1.º M45 com 
um tempo de 37m19s.

Em Lousada, na Corrida de 
homenagem a José Magalhães, 
Patrício Castro foi 5.º da geral in-
dividual e 1.º M45 com um tempo 
de 28m56s.

Engenho contemplada com o Prémio Caixa Social 
2024 pelo projecto “Oficina da Criança”
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Enquanto aqui, neste órgão de comunicação social, me expresso livremente, nunca 
me cansando de expor grandes preocupações minhas, como a guerra no Médio Oriente, 
talvez a realidade da informação na RTP, se transforme em algo muito diferente, nos 
próximos tempos. Não alimentemos uma ingénua ideia de que o corte no financiamento 
(através da publicidade), no valor de 20 milhões de euros, à única estação pública de 
televisão portuguesa, é, apenas, uma medida de controlo orçamental alheada de qual-
quer outra intenção. Já dizia o poeta, “eles vêm com pés de veludo” tirar-nos o aquilo 
que hoje damos por garantido, a nossa liberdade. Parece que existe aqui um sentimento 
saudosista pelo lápis azul! Lutemos por uma comunicação social forte, inconformada, 
intranquila (como detesta o nosso Primeiro-Ministro) e pública, ou seja, que preste efe-
tivamente um serviço público de informação, imparcial e que não tenha amarras por ser 
obrigada a corresponder a agendas políticas. Aquilo que os portugueses devem exigir 
é a transparência e a liberdade da comunicação social, assim, estaremos a lutar pela 
democracia também! 

Como disse, expresso a minha opinião livremente e, por isso, e, também porque 
penso que nunca será suficiente, alerto, novamente, para aquilo que se está a passar 
no Oriente, sem uma efetiva contestação do Ocidente. Este genocídio em Gaza é uma 
limpeza étnica, até ao último palestiniano parecem querer eles dizer.

A grave situação que se verifica no Médio Oriente tem origem no comportamento de 
Israel em relação ao povo palestiniano, que durante décadas tem ocupado as suas ter-
ras, agredido, prendido, humilhado e morto as pessoas que lá viviam, violando, assim, 
o direito humano mais fundamental, o direito a viver. Roubaram-lhes as suas formas de 
subsistência, o direito a viverem em paz e em liberdade, Aquilo que se passa no território 
palestiniano desrespeita toda e qualquer resolução da ONU, falamos de 42 000 mortos 
e 92 000 feridos, no espaço de um ano.

Com as “costas largas” devido às suas boas relações com os EUA e ao seu poderio 
bélico, que conta com armamento nuclear, os sucessivos governos de Israel, e em es-
pecial, o atual, rejeitaram uma natural convivência dos dois povos, alimentando, assim, 
ódios e preconceitos, que se transformaram numa vil sensação de considerar que cer-
tas pessoas têm mais direito à vida do que outras. Posto isto, nunca reconheceram a 
Palestina como Estado Independente, como declarado pela ONU.

Na verdade, nada disto nos deve surpreender, porque ainda recentemente, Israel 
declarou o português António Guterres persona non grata, por se ter limitado a cumprir 
a sua função de Secretário-Geral da ONU, defendendo um cessar-fogo imediato na 
faixa de Gaza. 

Aos olhos de Israel, quem defende a vida palestiniana é um alvo a abater.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Finalmente caiu a máscara
700 pessoas aderiram 
ao 10.º Festival 
Internacional de Órgão

Vila Nova de Famalicão e 
Santo Tirso voltaram a rece-
ber mais uma edição do Fes-
tival Internacional de Órgão 
(FIO). Este ano, o Festival, 
que é um dos mais impor-
tantes do País, comemorou 
o seu 10.º aniversário e foi 
ainda mais especial. Os sete 
concertos de celebração da 
música de órgão e do pa-
trimónio musical contaram 
com a presença de cerca 
de 700 pessoas e a opinião 
geral do público foi extraor-
dinária.

Além dos concertos, o 
Festival também ofereceu duas visitas guiadas às empresas do ramo da organaria, que con-
taram com a participação de 25 visitantes interessados em 

conhecer mais sobre a história, sistema construtivo e a importância cultural do órgão de 
tubos. Durante as visitas, houve a oportunidade de conhecer o funcionamento do instrumen-
to, a sua evolução ao longo dos séculos e a influência que pode ter nos diversos géneros 
musicais. 

Um dos momentos altos deste Festival foi a inauguração de dois órgãos: um instalado na 
Igreja Matriz de Areias (Santo Tirso) e outro histórico, recémrestaurado, na Igreja do Mosteiro 
de Landim (Vila Nova de Famalicão).

Com o objetivo de expandir o alcance educacional do evento, o FIO manteve o seu com-
promisso em levar concertos didáticos em duas escolas públicas, envolvendo aproxima-
damente 100 alunos. Estas atividades educativas têm sido fundamentais para despertar o 
interesse dos mais jovens pelo património organístico e pela música a ele associada. Para 
Rodrigo Teodoro de Paula, diretor artístico do FIO, “conseguimos uma vez mais, neste dé-
cimo ano, cumprir a nossa missão de realizar um festival com excelência artística, propor-
cionar a adesão de novos públicos, levar a cultura do órgão aos mais jovens e dinamizar o 
património histórico dos concelhos de Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão”. 
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
16 de Outubro de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 

PRECISA-SE 
Serralheiro

TLM.: 917 336 176

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.

TLM.: 918 081 000

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

VENDE-SE 
Vivenda junto ao 

centro, em Gavião. 
Ligar a partir 
das 14:30.

TLM.: 919 972 487

BRENDA
V1, Travesty, exótica, oral 

profundo c/ finalização, rabão 
guloso, peitos enormes, corpo 
escultural, beijos, espanhola-
da, leite garantido (passiva). 

Venha conferir essa verdadei-
ra tentação. 100% real.

TLM.: 911 990 065
A TRAVESTY BELA 

LOIRA 1.ª VEZ
Muito sexy e perfeitinha, 

feminina, ativa/ passiva, mi-
mos e beijos lingua, meiga, fu-
racão do prazer intenso! Foto 

real e recente s/ enganos.
TLM.: 939 504 029

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

ANGELA MULATA
Olá sou a Angela mulata, 

cheirosa, pele macia, 
meiga. Adoro dar e receber 
carinhos. Bonita de corpo 
e rosto, início com muitas 

carícias, abraços, beijinhos. 
Amo 69, s/ pressas. Foto real.
TLM.: 927 290 026

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

RELAX RELAX RELAX RELAX




